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A literatura revela o imaginário dos autores e dos contextos nos quais se inscrevem; expressa a mentalidade, composta por crenças e
atitudes compartilhadas pelos homens, independentemente da classe social a que pertençam. Romances ambientados em cenários
urbanos são fontes privilegiadas para o estudo da hospitalidade, em diferentes domínios: doméstico, público ou comercial. A história
cultural fundamenta a análise da prosa de ficção de Bernardo Guimarães, ambientada na cidade de São Paulo na segunda metade do
século XIX, publicada em 1883 com o título “Rosaura, a enjeitada”. Caracterizada como uma pesquisa qualitativa, aborda o romance
do ponto de vista documental, adota a análise de conteúdo e estabelece como categorias da investigação as atitudes de acolhimento e
hostilidade; as normas de convivência indicativas de discriminação, familiaridade, formalidade, intimidade e repúdio; os rituais de
hospitalidade presentes na etiqueta, modos de comer e beber, sentar e conversar, bem como referências ao lazer e ao entretenimento.
Como resultado, aponta-se a importância de compreensão da biografia do escritor e do contexto histórico no qual se inscreve para o
entendimento das representações reunidas na obra analisada. Ponto alto das situações de recebimento de convidados, as refeições em
comum constituem elemento  essencial  do  laço  social.  Por  sua  vez,  a  transgressão do  ritual  de  hospitalidade é  motivada por
comportamento contrário ao esperado pelo anfitrião, resultando em rompimento e hostilidade.
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